
MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO DE CONTENÇÃO EM 

GABIÃO CAIXA 

 

              OBRA: Obra: Recuperação de talude e pavimento na estrada Emilio Jacob Vogt- 

Salvador do Sul  - RS        

VOLUME :     3.440,00m³ 

 

MARCAÇÃO DA OBRA 

A equipe de topografia deverá fazer a marcação e acompanhamento da obra no 

local, conforme a área apresentada no projeto. Após a execução do serviço, deverá ser 

feito um levantamento das quantidades executadas para efetuar a medição da obra. 

Para estes serviços, deverão ser utilizados equipamentos topográficos ou outros 

equipamentos adequados para uma perfeita marcação dos projetos, bem como para a 

aferição dos serviços executados. 

ESCAVAÇÃO 

Os taludes de corte terão a inclinação máxima de 1:1 (um por um) ou maiores 

quando as condições geotécnicas assim o exigirem. Os taludes devem apresentar após 

a sua conclusão a superfície lisa e desempenada. 

O desenvolvimento da operação de terraplanagem se processará sob a previsão 

da utilização adequada ou rejeição dos materiais extraídos. Assim serão transportados 

para a constituição dos aterros, os materiais que pela classificação e caracterização 

efetuada nos cortes, sejam compatíveis com as especificações do projeto. Constatada a 

conveniência técnica e econômica da reserva de materiais escavados nos cortes, para a 

confecção das camadas superficiais da plataforma, será procedido o depósito dos 

referidos materiais para a utilização oportuna. Os materiais resultantes dos cortes e que 

não se destinarem a compensação efetuada no local, serão depositados no bota-fora 

previamente autorizado e licenciado pelo MSS, o qual está indicado na planta de 

localização das Jazidas e Bota-fora. 

Nos pontos  da base do gabião aonde existe  arenito deverá ser feito a  remoção 

a frio do material com a utilização de rompedor pneumático acoplado ao braço de uma 



escavadeira. A escolha do método de desmonte deverá levar em consideração a 

formatação e alturas da base do gabião a ser executado. Esta tomada de decisão cabe 

ao profissional habilitado no momento da execução.  

As escavações próximas à estrutura proposta não deverão comprometer a 

integridade da mesma. 

ATERRO 

O material será retido de jazida distante a 1km da obra, o material deverá ser 

escavado, carregado e transportado até o local da obra. 

Os solos utilizados como reaterro não deverão apresentar matéria orgânica e 

outras impurezas, e deverão apresentar expansividade inferior a 2,0% (ensaio CBR). 

O aterro deverá ser compactado em camadas com espessura máxima acabada 

de 25 cm, até atingir o grau de compactação mínimo de 98% em relação à energia 

normal de compactação, e desvio de umidade máximo de 2%. Junto à face, com largura  

mínima de 1,0 m, a compactação deve ser processada através do uso de placas 

vibratórias ou sapos mecânicos, para evitar dano pela proximidade do rolo 

compactador. 

A execução da face, colocação dos Gabiões e a execução do aterro devem ser 

simultâneas, ou seja, o levantamento do muro deve ser efetuado concomitantemente 

com a execução do aterro. 

Deverá ser previsto cobertura vegetal dos taludes expostos para proteção contra 

erosões superficiais. 

 

4.3.4 SUB BASE DE RACHÃO  

 

O agregado graúdo deverá ser constituído por agregados britados. O produto de 

britagem deverá ter diâmetro máximo compatível com a espessura da camada e deverá 

ser constituído pelo produto de britador primário ou de materiais naturais que atendam 

as exigências seguintes: 



• o agregado graúdo deverá ter diâmetro máximo que não exceda a 2/3 (dois 

terços) da espessura final da camada executada, nem ao limite de 5 polegadas e um 

mínimo de 2 polegadas, devendo ser constituído de fragmentos duros, limpos e 

duráveis, livres de excesso de partículas lamelares ou alongadas, macias ou de fácil 

desintegração e de outras substâncias prejudiciais. Quando submetido a 5 ciclos no 

ensaio de sanidade deve apresentar uma perda máxima de 12% com sulfato de sódio. 

• a porcentagem de perda no ensaio de Abrasão Los Angeles deve ser inferior a 

50%. 

Material de enchimento 

 

O material de enchimento deve ser constituído pelos finos resultantes de 

britagem que satisfaçam as faixas granulométricas apresentadas no Quadro I. 

 

 

O equivalente de areia da fração fina deverá ser no mínimo igual a 50%. 

 

Material da camada de isolamento ou bloqueio 

 

O material da camada de bloqueio deverá ter as mesmas características do 

material de enchimento descrito. 

 

EQUIPAMENTO 

 



São indicados os seguintes equipamentos para execução do macadame seco: 

a) rolo compactador liso vibratório, autopropelido; 

b) carro-tanque distribuidor de água com capacidade mínima de 2.000 litros; 

c) motoniveladora pesada; 

d) trator de esteira com lâmina e potência máxima de 128hP ou espalhador de 

agregado; 

e) vassourões, soquetes mecânicos e pequenas ferramentas aceitas pela 

Fiscalização. 

 

EXECUÇÃO 

 

A execução da camada de macadame seco será realizada sobre o subleito 

regularizado, não se admitindo que seja confinada lateralmente. 

 

Camada de isolamento ou bloqueio 

Deverá ser executada, antes do primeiro espalhamento do agregado graúdo, 

uma camada de isolamento ou bloqueio. A camada de bloqueio deverá ser executada 

em toda a largura da plataforma, compreendendo pista e acostamento, tendo uma 

espessura, após o espalhamento, de 3 a 5cm. 

 

Camada de agregado graúdo 

O agregado graúdo será espalhado em uma camada de espessura uniforme. 

Deverão ser utilizados, no espalhamento, meios mecânicos como 

motoniveladoras, tratores de esteira ou espalhadores de agregados. 

Depois do espalhamento o acerto do agregado graúdo, será feita a verificação 

de greide longitudinal e seção transversal, com cordéis, gabaritos, etc, sendo então 

corrigidos os pontos com excesso ou deficiência de material; nesta operação deverá ser 

usado agregado com a mesma granulometria do utilizado na camada em execução, 

sendo vedado o uso de brita miúda para tal fim. 



Os fragmentos excessivamente lamelares ou de tamanho excessivo, visíveis na 

superfície do agregado espalhado, deverão ser removidos. 

Todo o acerto final de desempenamento, nessa fase, será realizado com a 

motoniveladora ou com trator de esteira. 

Antes do lançamento do material de enchimento, se houver necessidade, poderá 

ser permitida uma passada do rolo compactador sem vibração, para um melhor 

alinhamento ou acomodação das partículas. 

Enchimento e compactação 

O material de enchimento, deverá ser a seguir espalhado por meios manuais ou 

mecânicos, em quantidades suficientes para preencher os vazios do agregado graúdo. 

O material deve ser vibrado o mais seco possível, para facilitar a penetração da 

camada de enchimento. 

A aplicação do material de enchimento deverá ser feita em uma ou duas 

camadas sucessivas, devendo-se iniciar a compactação e forçar a sua penetração nos 

vazios do agregado graúdo por meios manuais ou mecânicos. 

A compactação inicial da camada será realizada com um rolo do tipo vibratório, 

aprovado pela Fiscalização. Nos trechos em tangente, a compactação deve partir 

sempre das bordas para o eixo e, nas curvas, da borda interna para a borda externa. 

Em cada deslocamento do rolo compressor, a faixa anteriormente compactada 

deve ser recoberta de, pelo menos, 1/3 da largura do rolo. 

Após obter-se a cobertura completa da área a ser comprimida, deverá ser feita 

uma nova verificação do greide longitudinal e seção transversal, efetuando-se as 

correções necessárias. 

A compactação deverá prosseguir até que se consiga um bom entrosamento dos 

agregados da camada. 

Após a compactação e as eventuais correções, a camada deverá ser aberta ao 

tráfego da obra e geral dos usuários, devidamente direcionado, de tráfego efetivo 

mínimo de 30 dias, de forma a evidenciar a ocorrência de eventuais problemas e 

propiciar melhor entrosamento dos materiais. 

Uma vez constatados os problemas, usualmente deficiência de finos, haverá a 

necessidade de correções. Nesses locais, a correção será realizada com material de 

enchimento. 



Antes da colocação da camada superior, a superfície do macadame seco usado como 

sub-base ou base deverá ser molhada e rolada novamente com rolo liso vibratório.  

 

Controle geométrico 

Após a execução do macadame seco proceder-se-á a relocação e nivelamento 

do eixo e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

a) + 10cm quanto a largura da plataforma; 

b) a espessura da camada, determinada pela fórmula abaixo não deve ser menor que 

a espessura de projeto menos 2,0cm. 

Não se tolerarão valores individuais de espessuras fora do intervalo de ± 2cm em 

relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada com 

espessura média inferior à do projeto, a diferença será acrescida à camada seguinte. 

No caso de aceitação da camada dentro das tolerâncias, com espessura média 

superior à de projeto, a diferença não será deduzida da espessura de projeto da camada 

seguinte. 

A camada compactada não deverá apresentar segregação do material na 

superfície e em profundidade. 

A camada cuja qualidade do material não estiver de acordo com os requisitos 

desta Especificação, deverá ser removida ou corrigida, às expensas do Empreiteiro. 

 

4.3.5 BASE DE BRITA GRADUADA  

 

O agregado para a base de Classe A deverá consistir de pedra britada ou seixo 

britado. Deverá estar isento de matéria vegetal e outras substâncias nocivas. 

O agregado para a base de Classe A deverá possuir no mínimo 90% de partículas 

em peso, tendo pelo menos duas faces britadas. 

A composição percentual em peso de agregado deve se enquadrar em uma das 

faixas indicadas no Quadro. 



 

Além destes requisitos, a diferença entre as porcentagens que passam nas 

peneiras nº 4 e nº 30 deverão variar entre 15% e 25%. 

O material da base deverá ser proveniente de jazidas com licença de operação, 

sendo o material proveniente de britagem de detonação, não sendo permitido material 

de cascalheira . 

 

EQUIPAMENTO 

 

São indicados os seguintes equipamentos para execução da base: 

a) unidade dosadora de agregados; 

b) distribuidor de agregados auto-propelido; 

c) carro-tanque distribuidor de água; 

d) rolos compactadores estáticos, vibratórios e pneumáticos; 

e) grade de discos; 

f) pulvi-misturador; 

g) motoniveladora pesada com escarificador. 

 

EXECUÇÃO 

 

Dosagem e mistura 

Qualquer um dos tipos de base será executado pela mistura de materiais ou 

frações de materiais, na unidade dosadora de agregado. 



Esta unidade deverá possuir três ou mais silos, dosador de umidade e 

misturador. 

Este deverá ser do tipo de eixos gêmeos paralelos girando em sentidos opostos 

e deverá produzir uma mistura uniforme dentro das condições indicadas nesta 

Especificação. 

Os silos deverão possuir dispositivos que permitam a dosagem precisa dos 

diversos componentes. 

O dosador de umidade deverá adicionar água à mistura de agregados, precisa e 

uniformemente, a fim de garantir a constância de umidade dentro da faixa especificada. 

Espalhamento 

A mistura de agregados para base deve apresentar-se uniforme quando 

distribuída no leito da estrada e cada camada deve ser espalhada em uma única 

operação. Cumpre evitar segregação, ou seja, a base deve estar livre de regiões de 

material grosso e fino. 

O espalhamento da, ou das camadas de base do agregado de qualquer classe, 

deverá ser realizado com distribuidor de agregado auto-propelido. Deverá possuir 

espalhador do tipo sem-fim e demais dispositivos que permitam distribuir o material em 

espessura adequada, uniforme, na largura desejada, de maneira que, após a 

compactação, sejam satisfeitas as tolerâncias da superfície e espessura especificadas no 

item 5, "controle", sem necessidade de conformação posterior. 

O distribuidor de agregado terá seu emprego vedado se deixar sulcos, zonas 

endentadas ou outras marcas inconvenientes na superfície de base que não possam ser 

eliminados por rolagem ou evitados por ajustes de operação. 

Em áreas onde o emprego do distribuidor de agregados for inviável, será 

permitido, a critério da Fiscalização, a utilização de motoniveladora. 

Quando a espessura exigida for de 0,20m ou menos, o material de base pode ser 

espalhado e compactado em uma única camada. Quando a espessura exigida for maior 

que 0,20m, o material da base deverá ser espalhado e compactado em duas ou mais 

camadas, sendo a espessura mínima de cada camada de 0,12m e a espessura máxima 

de cada camada compactada não deverá exceder a 0,20m. 

Não será permitida a colocação, sobre a superfície da base concluída, de uma 

camada de solo fino ou pó de pedra para proteger a mesma da ação do tráfego.  



 

Compactação 

Após o espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado por meio 

de rolos de pneus, vibratórios ou outros equipamentos aprovados pela Fiscalização. 

A fim de facilitar a compressão e assegurar um grau de compactação uniforme, 

a camada que está sendo compactada deverá apresentar um teor de umidade constante 

e dentro da faixa especificada no projeto. 

A compactação deve ser orientada de maneira a serem obtidos o grau de 

compactação, a espessura e o acabamento, que satisfaçam às exigências desta 

Especificação. 

O grau de compactação mínimo a ser requerido para cada camada de base, será 

de 100% da energia AASHTO Modificado. 

 

Controle geométrico 

Após a execução da base, proceder-se-á à relocação e ao nivelamento do eixo e 

das bordas, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

a) + 10cm, quanto à largura da plataforma, não se admitindo variação negativa; 

b) na verificação do desempenamento longitudinal da superfície não se tolerarão 

flechas maiores que 1,5cm, quando determinadas por meio de régua de 3,00m; 

Não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo ± 2cm, 

em relação à espessura do projeto. 

No caso de se aceitar, dentro das tolerâncias estabelecidas, uma camada da base 

com espessura média inferior a do projeto, o revestimento será aumentado de uma 

espessura estruturalmente equivalente a diferença encontrada. 

No caso de aceitação da camada de base dentro das tolerâncias, com espessura 

média superior a do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do 

revestimento. 

A camada de base compactada deverá apresentar uniformidade em toda 

espessura, não podendo apresentar segregação do material. 

A base que não satisfaça aos requisitos desta Especificação deverá ser refeita ou 

retrabalhada, umidecida e completamente compactada, de maneira a atender as 

exigências desta Especificação, às expensas do Empreiteiro. 



 

4.3.6 PINTURA DE LIGAÇÃO COM RR-2C 

 

A pintura de ligação nos serviços de recapeamento, deverá ser executada em 

uma camada sobre o pavimento existente. Nos serviços de capeamento, deverá ser 

executada em duas camadas, primeiramente sobre o pavimento existente de basalto 

irregular e posteriormente sobre a camada de regularização, objetivando promover 

aderência com a camada superior de material betuminoso. A emulsão asfáltica será do 

tipo RR-2C com taxa de aplicação de emulsão diluída em torno de 0,5L/m², após a sua 

diluição em água, determinada experimentalmente. A distribuição do ligante deve ser 

feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de 

aquecimento que permitam a aplicação do ligante betuminoso em quantidade 

uniforme. Os carros distribuidores do ligante betuminoso, especialmente construído 

para este fim, devem ser providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de 

tacômetro, calibradores e termômetros com precisão de aproximadamente 1 °C, em 

locais de fácil observação e, ainda, possuir espargidor manual para tratamento de 

pequenas superfícies e correções localizadas. As barras de distribuição devem ser do 

tipo de circulação plena, com dispositivo de ajustamentos verticais e larguras variáveis 

de espalhamento uniforme do ligante.  

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do 

recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade 

de ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

A medição será por área aplicada de material ligante (m²) 

 

EQUIPAMENTO  

 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado 

pela Fiscalização, devendo estar de acordo com esta Especificação, sem o que não será 

dada a ordem para o início do serviço:  



a) para a varredura da superfície a receber a pintura de ligação, usam-se, de 

preferência, vassouras mecânicas rotativas, podendo ser manual esta operação. O jato 

de ar comprimido, se necessário, deverá ser usado;  

b) a distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba 

reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicação 

do material betuminoso em quantidade uniforme.  

As barras de distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo 

que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante.  

Os carros distribuidores devem dispor de tacômetro, calibradores e 

termômetros, e ainda de espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e 

correções localizadas; 

c) o depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado 

com dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do 

recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade 

de material  

betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho;  

d) na eventualidade de ocorrer defeitos (panelas) na base imprimada, em áreas 

abertas ao tráfego, as correções serão procedidas usando material da própria base ou 

usinado de graduação densa. 

 

EXECUÇÃO  

 

a) após a perfeita conformação da camada que irá receber a pintura de ligação, 

procede-se à varredura da superfície, de modo a eliminar o pó e o material solto 

existente;  

b) aplica-se a seguir o material betuminoso adequado, na temperatura 

compatível com o seu tipo, na quantidade certa e da maneira mais uniforme. O material 

betuminoso não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 

10°C, em dias de chuva, ou quando esta estiver iminente. A temperatura de aplicação 

do material betuminoso deve ser fixada para cada tipo, em função da relação 

temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor 



viscosidade para espalhamento. As faixas de viscosidade, recomendadas para o 

espalhamento do material asfáltico são de 20 a 60 segundos Saybolt-Furol;  

c) deve-se executar a pintura de ligação na pista interna, em um mesmo turno 

de trabalho, e deixá-la fechada ao trânsito. Quando isto não for possível, deve-se 

trabalhar em meia pista. Não será permitido o trânsito de veículos sobre a pintura;  

d) a fim de evitar a superposição ou excesso de material nos pontos iniciais e 

final das aplicações, deve-se colocar faixas de papel, transversalmente, na pista, de 

modo que o material betuminoso comece e cesse de sair da barra de distribuição sobre 

essas faixas, as quais, a seguir são retiradas. Qualquer falha na aplicação do material 

betuminoso deve ser logo corrigida;  

e) a etapa posterior do serviço somente será executada após a cura da pintura. 

 

4.3.7 IMPRIMAÇÃO COM CM-30 

 

A imprimação consiste na aplicação de uma camada de material betuminoso 

sobre toda a superfície de base de brita graduada concluída antes da execução do 

revestimento betuminoso. A taxa de aplicação será em torno de 1,3L/m², devendo ser 

determinada experimentalmente mediante absorção pela base em 24 horas, 

objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de 

aderência entre esta e o revestimento a ser executado. A camada de aplicação de asfalto 

diluído CM-30 deve ser uniforme e sem excessos. 

O depósito de ligante betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do 

recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade 

de ligante betuminoso a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

Após a perfeita conformação geométrica da base, procede-se a varredura da superfície, 

de modo a eliminar todo e qualquer material solto, para então proceder-se a 

imprimação. 

 

EQUIPAMENTO  

 



O início dos serviços somente será autorizado depois de todo o equipamento ter 

sido vistoriado pela Fiscalização e julgado condizente.  

a) para a varredura serão usadas vassouras mecânicas e manuais, ficando à 

critério da Fiscalização facultar o emprego de jato de ar comprimido;  

b) o espalhamento do ligante asfáltico deverá ser feito por meio de carros 

equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, 

capazes de realizar uma aplicação uniforme do material, sem atomização, nas taxas e 

limites de temperatura especificados.  

Devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais de fácil 

observação, e ainda de espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e 

correções localizadas. 

As barras de distribuição, do tipo de circulação plena, serão obrigatoriamente 

dotadas de dispositivo que permita, além de ajustamentos verticais, larguras variáveis 

de espalhamento, pelo menos até 4m.  

O dispositivo de aquecimento do distribuidor deverá propiciar constante 

circulação e agitação do material de imprimação;  

c) A critério da Fiscalização, exigirá certificado de calibragem do caminhão 

espargidor e equipamento de distribuição do ligante, com precisão de 

aproximadamente 1°C, em locais de fácil observação;  

d) o depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com 

dispositivo que permita o aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do 

recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa armazenar a quantidade 

de material asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho. 

 

EXECUÇÃO  

 

a) após a liberação da camada a ser imprimada, procede-se à varredura da 

superfície para eliminação do pó e de todo material solto;  

b) a área a ser imprimada deve se encontrar seca ou ligeiramente umidecida. É 

vedado proceder à imprimação da superfície molhada ou quando a temperatura do ar 

seja inferior a 10°C ou ainda em condições atmosféricas desfavoráveis;  



c) deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para 

o espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são de 20 

a 60 segundos Saybolt-Furol para asfaltos diluídos.  

Dependendo das condições climáticas, a Fiscalização determinará o período do 

dia em que deve ser realizada a imprimação;  

d) para evitar a superposição na junção de duas aplicações, o distribuidor deve 

possuir dispositivos que permitam a interrupção imediata do fluxo de asfalto. Se 

necessário, para evitar gotejamento, deve ser colocada uma vasilha sob todos os bicos, 

no fim da aplicação. O trecho imprimado anteriormente será protegido com papéis 

espalhados sobre a superfície, em uma distância suficiente para que o distribuidor possa 

atingir a velocidade adequada, com os bicos da barra distribuidora funcionando em 

regime de pressão uniforme, quando alcançar a área a ser imprimada. Esses papéis, após 

a aplicação, serão removidos e destruídos;  

e) o retoque dos pontos falhos ou omitidos durante a aplicação do material 

asfáltico será feito com espargidor manual.  

Toda a área imprimada que apresentar taxas abaixo da mínima especificada 

deverá receber uma segunda aplicação de asfalto, de forma a completar a quantidade 

recomendada. 

Toda a área imprimada que apresentar excesso de asfalto, deverá ser recoberta 

com ligeira camada de areia ou pedrisco em quantidade apenas suficiente para absorver 

tal excesso de ligante e evitar que este venha aderir às rodas dos veículos. O excesso de 

asfalto e o agregado empregado para absorver o mesmo não serão indenizados;  

f) a condição essencial de execução é que o serviço seja executado de modo a 

obedecer à taxa de asfalto diluído aprovado por escrito pela Fiscalização e as demais 

prescrições desta Especificação;  

g) deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-la, 

sempre que possível, fechada ao trânsito.  

Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a 

imprimação da faixa adjacente, assim que na primeira for permitida a sua abertura ao 

trânsito. O tempo de exposição da base imprimada ao trânsito será condicionado pelo 

seu comportamento.  



O tráfego sobre áreas imprimadas só deve ser permitido após decorridas, no 

mínimo, 24 horas de aplicação do material asfáltico e quando estiver convenientemente 

curado.  

Deve-se evitar o emprego de pedrisco ou areia, com a finalidade de permitir o 

tráfego sobre a superfície imprimada, não curada.  

Caberá ao Empreiteiro a responsabilidade de manter um eficiente dispositivo de 

controle do tráfego, de forma a não permitir a circulação de veículos sobre áreas 

imprimadas, antes de completada a cura;  

h) na eventualidade de ocorrer defeitos (panelas) na base imprimada, em áreas 

abertas ao tráfego, as correções serão procedidas usando material da própria base ou 

usinado de graduação densa. 

i) O tempo de exposição da base imprimada ao tráfego é condicionado ao 

comportamento da mesma, não devendo ultrapassar 30 dias. 

4.3.10 CBUQ  

 

Após a regularização da pista e aplicação da pintura de ligação com RR-2C, 

executa-se a capa de rolamento com CBUQ com a espessura conforme cada trecho, esta 

será espalhada com vibroacabadora, deixando a espessura uniforme e com os 

caimentos adequados em direção aos bordos. Toda a camada será comprimida com rolo 

de pneus e tanden.  

Conforme projeto, será executado o concreto betuminoso usinado a quente, a 

largura seguirá o existente no local conforme previsto em projeto, haverá concordância 

com as vias transversais ou acessos, a critério do MSS, e indicadas em projeto, de modo 

a preparar a continuidade da via e proteger o pavimento. O serviço compreenderá a 

mistura, que deverá ser executada em usina a quente apropriada; o concreto asfáltico, 

com características específicas composta de agregadominera l graduado, material de 

enchimento (filler) e ligante betuminoso CAP-50/70, ou outro, devidamente justificado; 

e o espalhamento e compressão à quente. 

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverá ser examinado, 

devendo estar de acordo. Os equipamentos requeridos são os seguintes: 

  Depósitos para o ligante betuminoso, com dispositivos capazes de aquecer o 

ligante, evitando qualquer superaquecimento localizado; usina equipada com uma 



unidade classificadora de agregados, após o secador, com misturador capaz de produzir 

uma mistura uniforme; 

Caminhões basculantes, para o transporte do concreto betuminoso, com 

caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, 

óleo cru fino, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura 

às chapas (a utilização de produtos susceptíveis de dissolver o ligante betuminoso - óleo 

diesel, gasolina, etc, não serão permitidos); 

Equipamento para compressão constituídos por rolo pneumático e rolo metálico 

liso, tipo tandem ou rolo vibratório (os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser 

dotados de dispositivos que permitam a calibragem de variação da pressão dos pneus 

de 2,5 kgf/cm² a 8,4 kgf/cm². 

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada 

tipo de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura 

conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da 

faixa de 75 e 150 segundos, e não deve ser inferior a 107°C e nem exceder a 177°C.  

 

Agregados 

 

Os agregados para o concreto asfáltico serão constituídos de uma mistura de 

agregado graúdo, agregado miúdo e, quando necessário "filler". Os agregados graúdo e 

miúdo podem ser pedra britada, seixo rolado britado ou outro material indicado por 

projeto.  

O agregado graúdo é o material que fica retido na peneira nº 4 e o agregado 

miúdo é o material que passa na peneira nº 4. Esses agregados devem estar limpos e 

isentos de materiais decompostos, matéria orgânica e devem ser constituídos de 

fragmentos sãos e duráveis, isentos de substâncias deletérias. 

A mistura de agregados para o concreto asfáltico deve enquadrar-se numa das 

faixas granulométricas  



 

Em função das médias granulométricas para elaboração do projeto, foi adotado 

a faixa granulométrica “tipo B” da especificação DAER -ES-P 16/91 – Concreto asfáltico. 

Pelo método das tentativas chegou-se as seguintes porcentagens dos materiais. 

Brita 3 / 4 “   33% 

Brita 3 / 8 “   20% 

Pó     40% 

Areia        7% 

 

 

Agregado graúdo 

O agregado graúdo consistirá de material do qual, no mínimo 90% em peso devem 

ser partículas tendo, pelo menos, duas faces britadas. 

 

Agregado miúdo 

O agregado miúdo pode ser areia, pó de pedra ou mistura de ambos. O mesmo consistirá 

de material contendo, no mínimo, 70% em peso de partículas com, pelo menos, duas 

faces britadas na fração que passa na peneira nº 4 e fica retida na nº 8. 

 

Mistura 

A mistura de agregados para o concreto asfáltico deve estar de acordo com uma das 

granulometrias especificadas no Quadro I. 

A mistura granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes 

tolerâncias máximas: 

Peneira %     passando em peso 

Pneira PEN.(mm) Brita 3/4" Brita 3/8" Pó de Pedra Areia

3/4" 19,1 100 100 100 100

1/2" 12,7 71,5 100 100 100

3/8" 9,5 47,6 100 100 100

Nº 4 4,76 2,9 47,6 100 99,6

Nº 8 2,38 1,3 2,4 75,3 97,8

Nº 30 0,59 0 1,7 39 75,5

Nº 50 0,297 0 1,4 31,6 40,8

Nº 100 0,149 0 1,3 24,3 3,7

Nº 200 0,074 0 0,3 16,3 0,6

Granulométria



peneira n° 4 ou maiores     ± 6% 

peneira nº 8 a nº 50      ± 4% 

 peneira nº 100      ± 3% 

 peneira nº 200      ± 2% 

 

Filler 

Quando a granulometria combinada dos agregados graúdo e miúdo for deficiente para 

satisfazer aos requisitos das Especificações, será adicionado "filler" na porcentagem 

indicada pelo projeto, sendo que, em nenhum caso, deve a quantidade de "filler" 

adicionado exceder a 3% em peso do agregado combinado. 

O "filler" consistirá de calcáreo, cimento Portland ou outro material especificado no 

projeto. 

A composição granulométrica do "filler" em peso deve satisfazer às limitações  

 

PENEIRA    % QUE PASSA  

nº 30      100  

nº 80                95-100  

nº 200     75-100 

 

Mistura asfáltica 

 

A mistura asfáltica consistirá em uma mistura uniforme de agregados, "filler" 

(quando necessário) e cimento asfáltico, de maneira a satisfazer aos requisitos a seguir 

especificados: 

a) a mistura para concreto asfáltico deve ser projetada pelo Método Marshall, 

pelo Método do Estabilômetro ou outro método definido pelo projetista; 

b) as misturas para concreto asfáltico não devem apresentar variações na 

granulometria maiores do que as especificadas no projeto. O teor de cimento asfáltico, 

igualmente fornecido pelo projeto, poderá variar de até ± 0,3; 

c) quando ensaiada pelo Método Marshall, da Resistência ao Fluxo Plástico das 

Misturas Betuminosas (ASTM D-1559) ou pelo Estabilômetro, Método de Ensaio DAER 

nº 304, a mistura deverá satisfazer aos requisitos . 



 

EQUIPAMENTO  

 

Todo o equipamento antes do início da execução da obra, deverá ser examinado 

pela Fiscalização, devendo estar de acordo com esta Especificação, sem o que não será 

dada a ordem de serviço. São previstos os seguintes equipamentos:  

• Usinas;  

• Vibroacabadora;  

• Rolos compactadores;  

• Caminhões. 

 

Usinas para misturas asfálticas  

 

O concreto asfáltico deve ser misturado em uma usina fixa, gravimétrica ou  

volumétrica. Os agregados podem ser dosados em peso ou em volume.  

Cada usina deverá estar equipada com uma unidade classificadora de agregado, 

após o secador, e dispor de misturador de "pug-mill", com duplo eixo conjugado, 

provido de palhetas reversíveis e removíveis, ou outro tipo capaz de produzir uma 

mistura uniforme.  

Deve, ainda, o misturador possuir dispositivos de descarga, de fundo ajustável e 

dispositivo para o controle do ciclo completo da mistura.  

Poderá também ser utilizada uma usina com tambor secador/ misturador de 

duas zonas (convecção e radiação) - "Drum-Mixer", provida de: coletor de pó, 

alimentador de "filler", sistema de descarga da mistura betuminosa por intermédio de 

transportador de correia com comporta do tipo "Clam-shell" ou, alternativamente em 

silos de estocagem.  

A usina deverá possuir silos de agregados múltiplos, com pesagem dinâmica dos 

mesmos e deverá ser assegurada a homogeneidade das granulometrias dos diferentes 

agregados.  

A usina deverá possuir ainda uma cabina de comandos e de quadros de força. 

Tais partes devem estar instaladas em recinto fechado, com os cabos de força e 

comandos ligados em tomadas externas, especiais para essa aplicação A operação de 



pesagem dos agregados e do ligante betuminoso deverá ser semi-automática, com 

leitura instantânea e acumulada dos mesmos, através de digitais em "display" de cristal 

líquido. Deverão existir potenciômetros para compensação das massas específicas dos 

diferentes tipos de cimentos asfálticos e para seleção de velocidades dos alimentadores 

dos agregados frios.  

Os agregados devem ser secados por meio de um tambor secador, o qual é 

regularmente alimentado por qualquer combinação de correias transportadoras ou 

lavadores de canecas. O secador deve ser provido de um instrumento para determinar 

a temperatura do agregado que sai do secador. O termômetro deve ter precisão de 5°C 

e deve ser instalado de tal maneira que a variação de 5°C na temperatura do agregado 

seja mostrada pelo termômetro dentro de um minuto. 

 

Acabadora  

 

As vibro-acabadoras devem ser autopropelidas e possuírem um silo de carga, e 

roscas distribuidoras, para distribuir uniformemente a mistura em toda a largura de 

espalhamento da acabadora. Deverão possuir dispositivos que permitam a execução de 

bordas alinhadas sem a utilização de formas laterais fixas.  

As vibroacabadoras devem possuir dispositivo eletrônico para controle de 

espalhamento, de forma que a camada distribuída tenha a espessura solta que assegure 

as condições geométricas de seção transversal, greide e espessura compactada de 

projeto.  

A acabadora deverá ainda apresentar mesa ou lâmina vibratória para 

acabamento e compactação inicial da mistura.  

Se durante a construção for verificado que o equipamento não propicia o 

acabamento desejado, deixando a superfície fissurada, segregada, irregular etc, e não 

for possível corrigir esses defeitos, esta acabadora deverá ser substituída por outra que 

produza um serviço satisfatório.  

A vibroacabadora deve operar independentemente do veículo que está 

descarregando.  



Enquanto o caminhão está sendo descarregado, o mesmo deve ficar em contato 

permanente com a vibroacabadora, sem que sejam usados os freios para manter esse 

contato. 

 

Equipamento de compactação  

 

Todo o equipamento de compactação deve ser autopropulsor e reversível.  

Os rolos "tandem" de aço com dois eixos devem pesar, no mínimo, 8 ton.  

Os rolos usados para a rolagem inicial devem ser equipados com rodas com 

diâmetro de, no mínimo, 1,00m.  

Os rolos pneumáticos devem ser do tipo oscilatório com uma largura não inferior 

a 1,90m e com as rodas pneumáticas de mesmo diâmetro, tendo uma banda de 

rodagem satisfatória. Rolos com rodas bamboleantes não serão permitidos. Os pneus 

devem ser montados de modo que as folgas entre os pneus adjacentes sejam cobertas 

pela banda de rodagem do pneu seguinte.  

Os pneus devem ser calibrados para o peso de operação, de modo que 

transmitam uma pressão de contato "pneu-superfície" que produza a densidade mínima 

especificada. 

Os rolos pneumáticos devem possuir dispositivos que permitam a variação 

simultânea de pressão em todos os pneus. A diferença de pressão entre os diversos 

pneus não deverá ser superior a 5 libras por polegada quadrada.  

Cada passagem do rolo deve cobrir a anterior adjacente, em pelo menos 0,30m.  

O Empreiteiro deverá possuir um equipamento mínimo, constando de um rolo 

pneumático e um rolo "tandem" de dois eixos de 8ton. para cada vibroacabadora, com 

um operador para cada rolo, ou naquelas quantidades e tipos indicados nas 

especificações particulares do projeto. 

 

Caminhões para transporte da mistura  

 

Os caminhões tipo basculantes para o transporte do concreto asfáltico, deverão 

ter caçambas metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e 



sabão, óleo parafínico, ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às 

chapas. 

 

EXECUÇÃO  

 

Transporte da mistura  

Os caminhões tipo basculantes para transporte do concreto asfáltico deverão ter 

caçambas metálicas, robustas, lisas e limpas, ligeiramente lubrificadas com água e 

sabão, óleo parafínico ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da mistura às 

chapas.  

Quando as condições climáticas, associadas a distância de transporte o exigirem 

ou quando determinado pela Fiscalização, todas as cargas de mistura deverão ser 

cobertas por lona de tamanho suficiente para abrigar toda a carroceria.  

Todo caminhão que produza uma excessiva segregação de material, devido à sua 

sustentação ou deficiência mecânica, ou que apresentar vazamento de óleo em 

quantidade prejudicial, ou ainda os que causem seguidamente atrasos por anomalias 

mecânicas, deverão ser retirados do trabalho até que tenham sido sanados os 

respectivos defeitos. 

 

Espalhamento e compactação  

 

Requisitos gerais  

As misturas asfálticas deverão ser colocadas na estrada somente quando a base 

a receber a mistura se encontrar seca e o tempo não se apresentar chuvoso ou com 

neblina.  

A rolagem inicial deve ser realizada quando a temperatura da mistura for tal que 

somada à temperatura do ar esteja entre 150°C e 190°C. Se a temperatura de qualquer 

mistura asfáltica que deixar a usina cair mais do que 12°C, entre o tempo de 

carregamento na estrada,  

deve -se usar lonas para cobrir as cargas.  

As misturas devem ser colocadas na estrada quando a temperatura atmosférica 

estiver acima de 10°C. 



As juntas longitudinais do eixo, na execução de mais de uma camada, não 

deverão ser coincidentes; deverá haver um afastamento lateral de 0,15m entre junta de 

camadas sucessivas, sendo que na camada final deverá ser coincidente com o eixo do 

projeto.  

As juntas transversais não devem ser coincidentes no caso de camadas 

sobrepostas.  

A Fiscalização pode permitir outros esquemas de posicionamento das juntas, se  

considerar que tal permissão não afetará adversamente a qualidade da pista 

concluída.  

As bordas do revestimento concluído devem ser recortadas vertical e 

uniformemente às linhas requeridas para a execução dos acostamentos.  

Em locais onde o concreto asfáltico deve ser colocado sobre áreas inacessíveis 

aos equipamentos de espalhamento e compactação, deverá ser espalhado por qualquer 

meio que permita obter os resultados especificados, devendo ser completa e 

perfeitamente compactado no alinhamento, greide e seção transversal por meio de 

soquetes pneumáticos ou por outros métodos que produzam o grau de compactação 

especificado. Nenhum trabalho poderá realizar-se sem que os alinhamentos 

apresentem condições de permitir uma distribuição contínua e uniforme da mistura 

asfáltica.  

Os veículos transportadores deverão, em qualquer ocasião, ter condições de 

transportar imediatamente toda a produção da usina.  

A capacidade nominal das usinas instaladas; funcionando na obra, não poderá 

ser inferior a 70% da capacidade nominal da vibroacabadora.  

Os trabalhos complementares manuais e a compactação deverão ter condições 

de permitir o avanço das obras na velocidade em que a mistura for espalhada. 

 

Espalhamento  

Estando as condições climáticas, a superfície, a mistura e o equipamento de 

acordo com os requisitos desta Especificação, o concreto asfáltico deve ser espalhado 

de maneira a obter-se a espessura total indicada pelo projeto, por meio de uma 

vibroacabadora.  



A acabadora deverá se deslocar a uma velocidade dentro da gama indicada pelo 

fabricante, de forma tal que permita o espalhamento da mistura contínua e 

uniformemente, reduzindo ao mínimo o número e o tempo das paradas.  

Quando a capacidade das usinas permitir, poder-se-á trabalhar com acabadoras 

escalonadas construindo a camada em toda a largura e evitando juntas longitudinais.  

No caso de ser distribuída em meia-largura, depois de compactada a primeira 

faixa, passar-se-á a segunda, executando-se o espalhamento, compactação e 

acabamento da mesma forma como especificado para a primeira. 

Quando, por imposição do projeto, a mistura asfáltica for espalhada em duas 

camadas, o procedimento antes indicado para as diferentes faixas se aplicará às 

camadas executadas separadamente.  

Quando forem previstas duas camadas, a segunda, sempre que possível, será 

executada logo que a primeira tenha sido compactada e esfriada.  

A quantidade de material nas roscas distribuidoras deve ter altura uniforme.  

O trabalho manual, atrás da acabadora, deverá ser reduzido ao mínimo.  

As juntas longitudinais e transversais devem ter superfície acabada no mesmo 

plano que as áreas adjacentes, não apresentando ressaltos ou depressões.  

A borda da camada compactada anteriormente deve ser previamente pintada 

com asfalto líquido antes da colocação da camada adjacente. Esta pintura deve ser leve 

e não atingir a superfície compactada, para evitar posterior exudação do asfalto na 

junta. 

 

Compactação  

De maneira geral, a compactação constituir-se-á de três etapas: rolagem inicial, 

rolagem intermediária e rolagem final.  

Logo após o espalhamento da mistura, a superfície deve ser verificada. Todas as 

irregularidades devem ser corrigidas e a compactação iniciada imediatamente.  

A fim de obter um bom desempenamento da superfície em todas as etapas de 

rolagem, deverão ser evitadas paradas bruscas, mudanças de direção sobre a massa 

quente e paradas na mesma linha transversal. Quando qualquer ocorrência destas for 

verificada, a área abrangida deverá ser corrigida imediatamente por processos manuais 

e recompactada. 



Rolagem Inicial  

Será executada com rolos tandem, e consistirá somente de uma cobertura, 

realizada imediatamente atrás da acabadora. Esta operação não deverá produzir 

afundamento, trincas ou deslocamentos prejudiciais à camada. A rolagem se processará 

da borda mais baixa para a parte mais elevada. Em nenhuma ocasião o centro deve ser 

rolado em primeiro lugar.  

A roda-motriz do rolo deve ser a dianteira, considerando o sentido de 

espalhamento, de modo que a mesma compacte a mistura imediatamente atrás da 

acabadora. 

Rolagem Intermediária  

Será executada com o rolo de pneus indicado nesta Especificação. Este rolo 

iniciará a compactação logo que a rolagem inicial esteja concluída.  

Após cada cobertura, a pressão dos pneus deve ser aumentada de modo a ser 

atingida, o mais rápido possível, a pressão de contato pneu-superfície, que permita 

obter com um menor número de passadas a densidade especificada, ficando limitado a 

um mínimo de três coberturas com essa pressão.  

A pressão final dos pneus deve ser a máxima que a mistura puder suportar sem  

deformações, trincas ou deslocamentos.  

A rolagem intermediária deverá ficar concluída antes que a temperatura caia a 

65°C. 

Rolagem Final  

Será executada com um rolo tandem de dois eixos, com peso de 8ton. e somente 

na última camada. É uma rolagem de acabamento, com a finalidade de corrigir 

irregularidades.  

Esta rolagem continuará até que a superfície esteja completamente lisa e 

desempenada. 

 

Acabamento  

Após concluída a compactação, a superfície do revestimento deve ser lisa, 

desempenada e isenta de trilhas, ondulações, depressões e irregularidades e satisfazer, 

dentro do especificado no item 5 - Controle - às exigências de espessura, greide e seção 

transversal.  



Todas as misturas que apresentem rupturas, desagregações, impurezas ou, 

ainda, acusarem outros defeitos, deverão ser removidas e substituídas por nova mistura 

de acordo com o projeto e esta Especificação, a qual será imediatamente compactada, 

de modo a se obterem condições idênticas às das superfícies circundantes.  

Toda a área que apresentar excesso ou falta de asfalto será removida e 

substituída por material novo, procedendo-se da mesma forma exposta acima.  

Todos os pontos e juntas elevadas, depressões, saliências, etc, deverão ser 

corrigidos.  

Todos os locais que não preencherem os requisitos desta Especificação devem 

ser corrigidos antes da colocação da camada seguinte. 

As verificações do acabamento devem ser feitas imediatamente após a rolagem 

inicial. Concluída a rolagem final, o acabamento da superfície deverá ser novamente  

verificado, procedendo-se a correção dos defeitos conforme especificado. 

Abertura ao tráfego  

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito até seu 

completo resfriamento. 

 

CONTROLE  

 

Controle tecnológico  

 

Todos os materiais deverão ser examinados em laboratório, obedecendo à 

metodologia indicada pelo DAER e satisfazer as Especificações em vigor.  

O grau de compactação da camada executada deverá ser no mínimo 97%, 

tomandose como referência a densidade dos corpos de prova moldados pelo processo 

Marshall. 

Controle de qualidade dos agregados  

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte:  

• 2 ensaios de granulometria do agregado, de cada silo quente, por dia;  

• 1 ensaio de sanidade e Abrasão Los Angeles quando houver variação da 

natureza do material;  

• 1 ensaio de lamelaridade para cada 900m³; 



• 1 ensaio de equivalente de areia do agregado miúdo, por dia;  

• 1 ensaio de granulometria do material de enchimento (filler), por dia. 

Controle da quantidade de ligante na mistura  

Devem ser efetuadas duas extrações de betume, de amostras coletadas na pista, 

depois da passagem da acabadora, para cada dia de 8 horas de trabalho. A porcentagem 

de ligante poderá variar, no máximo, ± 0,3 da fixada no projeto.  

Controle da graduação da mistura de agregados 

Será procedido o ensaio de granulometria da mistura dos agregados resultantes 

das extrações citadas no item anterior. A curva granulométrica deve manter-se 

contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas no projeto.  

Controle de temperatura  

Serão efetuadas, no mínimo, quatro medidas de temperatura, por dia, em cada 

um dos itens abaixo discriminados:  

a) do agregado, no silo quente da usina;  

b) do ligante, na usina;  

c) da mistura betuminosa, na saída do misturador da usina;  

d) da mistura, no momento do espalhamento e no início da rolagem, na pista.  

Em cada caminhão, antes da descarga, será feita, pelo menos uma leitura da  

temperatura.  

As temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente. 

Controle das características Marshall da mistura  

Dois ensaios Marshall, com três corpos de prova cada, devem ser realizados por 

dia de produção da mistura. Os valores de estabilidade e de fluência deverão satisfazer 

as Especificações do projeto.  

As amostras devem ser retiradas após a passagem da acabadora e antes da 

compressão. 

Controle da compressão 

O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, 

preferencialmente, medindo-se a densidade aparente de corpos de prova extraídos da 

mistura comprimida na pista, por meio de brocas rotativas. Deve ser realizada uma 

determinação a cada 100m de meia pista. 

Controle geométrico  



Espessura  

A espessura será medida pelo nivelamento do eixo e das bordas, em cada estaca, 

antes do espalhamento e após a compactação da camada.  

A espessura da camada de concreto asfáltico determinada pela fórmula abaixo, 

não pode ser menor do que 5%. 

Largura  

Não serão admitidas larguras inferiores às estabelecidas em projeto.  

Superfície acabada 

A verificação do acabamento será feita com uma régua perfeitamente 

desempenada de 3,60m de comprimento e conforme aqui especificado.  

Quando a régua for colocada sobre a superfície acabada e perpendicularmente 

ao eixo da estrada, essa superfície não deverá apresentar variações maiores do que 

6mm em relação a borda inferior da régua.  

O limite permitido de inclinação transversal da plataforma será de + 0,5%. 

 

GABIÃO CAIXA  

Gabiões tipo caixa, produzidos com malha hexagonal de dupla torção, tipo 8x10 

(NBR 10514/EN 10223-3) que, é confeccionada a partir de arames de aço com baixo teor 

de carbono, no diâmetro 2,70 mm, revestidos com liga GalMac® 4R, cuja composição e 

quantidade respeitam às normas NBR 8964 e EN 10223-3. Os gabiões tipo caixa são 

divididos em células, por diafragmas inseridos a cada metro, durante o processo de 

fabricação. Para sua montagem e instalação devem ser utilizados arames, do mesmo 

tipo utilizado na confecção das malhas, no diâmetro 2,20 mm e nas quantidades 

aproximadas de 8% sobre o peso dos gabiões com 1,00 m de altura e, de 6% sobre o 

peso dos gabiões com 0,50 m de altura. Resistência à tração da malha: ISO 10319/EN 

10223-3 kN/m 50.0 Quantidade de revestimento GalMac® 4R nos arames: NBR 8964/EN 

10223-3 g/m2 > 245 Embalagem: Fardos 

Os gabiões apresentam diafragmas inseridos de metro em metro durante o 

processo de fabricação, serão acompanhados de arames do mesmo tipo, para as 

operações de amarração e atirantamento, no diâmetro de 2,20mm e nas proporções de 

8% sobre o peso dos gabiões com 1,00m de altura e de 6% para os 0,50m de altura. As 



paredes verticais nas extremidades do comprimento da peça serão presas às telas de 

base por processo mecânico de torção ou através de fio em espiral contínua, de forma 

a garantir a perfeita união e articulação entre as telas. 

Nos gabiões caixa deverá costurar as quatro arestas em contato e os diafragmas 

com as laterais, nivele a base onde os gabiões e colchões serão colocados até obter um 

terreno regular com a inclinação prevista (6º ou 10,5% de inclinação com a vertical); 

costure cada gabião caixa ao longo das arestas em contato, tanto horizontais como 

verticais, antes do enchimento; a costura é feita de forma contínua passando-se em 

todas as malhas, alternadamente, com volta simples e dupla; deve-se utilizar gabaritos 

de madeira, especialmente na face externa, para obter melhor alinhamento e 

acabamento o enchimento manualmente da uma  melhor acomodação, reduzindo ao 

mínimo o volume de vazios entre as pedras; as pedras devem ser assentadas e dispostas 

entre si, formando a melhor amarração do conjunto; de forma alguma será aceita a 

colocação mecânica das pedras nas caixas; a pedra deve ser limpa e proveniente de 

jazida de basalto ou granito; o tamanho da pedra deve ser regular e as dimensões 

compreendidas entre a medida maior da malha e o dobro; o enchimento deve gerar o 

mínimo de vazios, gerando maior peso específico na estrutura.  

Durante o enchimento, encha cada célula até um terço da sua capacidade; após, 

coloque dois tirantes unindo paredes opostas, com as extremidades amarradas ao redor 

de duas malhas; repetir a operação quando o enchimento alcançar dois terços da altura.  

Para o fechamento costure as tampas às bordas superiores da base e dos 

diafragmas; os gabiões caixa, colocados acima de uma camada já executada, devem ser 

costurados ao longo das arestas em contato com a camada dos gabiões já enchidos.  

As paredes de gabiões devem receber drenagem das águas subterrâneas, através 

de aplicação de manta geotêxtil (gramatura mínima de 200 gramas por m2), em toda a 

extensão e altura das paredes, na parte de trás das mesmas. A manta deve ficar 

ancorada na parte inferior das fundações dos gabiões (mínimo de 50 cm) e amarrada no 

topo do muro, por largura mínima, também, de 50 cm. As emendas das mantas de 

geotêxtil devem possuir sobreposições de 30 cm, costuradas manualmente com arames 

galvanizados, os serviços serão medidos por m3 de gabião e rachão e m2 de manta 

geotêxtil. 



MONTAGEM – GABIÃO CAIXA 

A montagem consiste, inicialmente, em retirar cada peça do fardo e transportá-

la, ainda dobrada, ao lugar preparado para a montagem, onde então será totalmente 

desdobrado sobre uma superfície rígida e plana, e, com os pés, deverão ser tiradas todas 

as irregularidades dos painéis (figura 1). 

A seguir, a face frontal e a tampa são dobradas e levantadas até a posição vertical 

e, em sequência, a face posterior também. Repete-se o procedimento para as faces 

laterais e diafragmas e assim obtém-se o formato de um paralelepípedo aberto (uma 

caixa). Uma vez formada esta caixa, unem-se fios de borda que se sobressaem nos 

cantos dos panos de tela torcendo-os entre si (figura 2). 

 

Usando o arame enviado junto com os gabiões amarram-se¹ continuamente as 

arestas verticais que estão em contato. Da mesma forma é(são) amarrado(s) o(os) 

diafragma(s) separador(es). Desta forma, o gabião ficará separado em células iguais de 

aproximadamente 1,0 m3 (um metro cúbico).  

Para cada aresta de 1 metro de comprimento, são necessários aproximadamente 

1,4m de arame. A tampa, nesta etapa, deve ser dobrada sem ser amarrada. 

 

¹A amarração deve ser realizada passando-se o arame através de todas as malhas que formam as 

bordas, alternando uma volta simples com uma dupla. Desta forma, estará assegurada a união resistente 

entre os gabiões, tal que, poderá resistir aos esforços de tração aos quais serão submetidos. As bordas 



deverão estar em contato de tal maneira que, esforços de tração, não possam causar movimentos 

relativos. Tal amarração garante o comportamento monolítico da estrutura. 

COLOCAÇÃO – GABIÃO CAIXA 

O elemento, já montado, é transportado (de forma individual ou em grupos) até 

o lugar definido no projeto e posicionado apropriadamente. Os elementos, então, são 

amarrados, ainda vazios, uns aos outros ao longo de todas as arestas de contato (menos 

as das tampas), formando a primeira camada da estrutura (figura 3).  

As tampas devem ser dobradas em direção à face externa e dispostas de tal 

maneira que o enchimento seja facilitado.  

O plano de apoio deve ser previamente preparado e nivelado. Deve ser 

assegurado que as características de resistência do terreno sejam aquelas consideradas 

no projeto. Caso contrário, a camada superior do terreno deve ser substituída por 

material granular de boas características (uma resistência menor que a prevista, pode 

colocar em risco a estabilidade da obra).  

Para garantir que a estrutura apresente a estética esperada, um bom 

acabamento do paramento frontal deve ser garantido. Para isso deve-se recorrer à 

utilização de um tirfor ou um gabarito (figura 5). 

 

O gabarito pode ser formado por três tábuas de madeira de aproximadamente 2 

a 3cm de espessura, 4 a 5m de comprimento e 0,20m de largura, mantidas paralelas a 

uma distância de 0,20m uma da outra por tábuas transversais menores, formando uma 



grelha de aproximadamente 2 X 4-5m. O gabarito deve ser fixado firmemente ao 

paramento externo, usando o mesmo arame de amarração. 

 

ENCHIMENTO – GABIÃO CAIXA  

Como já mencionado, para o preenchimento devem ser usadas pedras limpas, 

compactas, não friáveis e não solúveis em água, tais que possam garantir o 

comportamento e a resistência esperada para a estrutura.  

As pedras devem ser colocadas (acomodadas) apropriadamente para reduzir ao 

máximo o índice de vazios, conforme previsto no projeto (entre 30% e 40%), até alcançar 

aproximadamente 0,30m de altura, no caso de gabiões com 1,0 metro de altura ou 

0,25m para os de 0.50m de altura. Posteriormente deve ser previsto arranjo manual das 

pedras, melhorando assim a disposição das mesmas. Devem, então, ser colocados dois 

tirantes (tensores) horizontalmente a cada metro cúbico (em cada célula). Tais tirantes 

devem ser amarrados a duas torções (mínimo quatro arames distintos) da face frontal 

(aproveitando o espaço existente entre as tábuas do gabarito) e a duas da face posterior 

de cada célula.  

Após esta etapa inicial do enchimento, para gabiões com 1,0 metro de altura, 

deve ser preenchido outro terço da célula e repetida a operação anteriormente 

mencionada para os tirantes. Deve ser tomado o cuidado para que a diferença entre o 

nível das pedras de duas células vizinhas não ultrapasse 0.30 m, para evitar a 



deformação do diafragma ou das faces laterais e, consequentemente, facilitar o 

preenchimento e posterior fechamento da tampa (figura 6).  

Por fim, completa-se o preenchimento de cada célula até exceder sua altura em 

aproximadamente três a cinco centímetros. Superar este limite pode gerar  na hora do 

fechamento dos gabiões. 

 

Para os gabiões com 0,5 m de altura, preenche-se, inicialmente, até metade da 

altura da caixa, colocam-se os tirantes, e completa-se o enchimento até 3 a 5 cm acima 

da altura de cada célula.  

O enchimento dos gabiões tipo caixa, pode ser realizado manualmente ou com 

o auxílio de equipamentos mecânicos, entretanto é essencial a realização de um arranjo 

manual para a diminuição dos vazios e melhora no acabamento estético da obra. A 

pedra deve ser de consistência conforme descrita no item 3 “Material de Enchimento”, 

tendo tamanho 1,5x a 2x superior à menor abertura das malhas. 

 



FECHAMENTO – GABIÃO CAIXA  

Uma vez completado o preenchimento das células, a tampa, que havia ficado 

dobrada, é então desdobrada e posicionada sobre a caixa com a finalidade de fechar 

superiormente o gabião, sendo amarrada ao longo de seu perímetro livre a todas as 

bordas superiores dos painéis verticais. A amarração deve, sempre que possível, unir 

também a borda em contato com o gabião vizinho. 

 

 

ATERRO COMPACTADO  

O material resultante do corte poderá ser utilizado em aterros, desde que 

atendam as especificações e qualidade prevista em projeto. Os aterros deverão ser em 

efetuados em camadas não superiores a 20 cm e compactados com rolo vibratório 

sendo que este deverá ser usado a no máximo a dois metros do Gabião. 

Próximo do Gabião deverá ser usado placa vibratória.   

O material utilizado nos aterros deverá ser isento de matérias orgânicas. Os 

materiais de empréstimo para aterros, que eventualmente tenham que ser 

transportados de jazida, deverá ser de primeira categoria. 

 

DRENAGEM PLUVIAL 

As canalizações são os dispositivos  implantados destinados à condução dos 

deflúvios das bacias locais e escoamento superficial que se desenvolvem sob a pista 

pavimentada, de modo a manter o curso natural das águas. Os tubos de concreto 



deverão ter dimensões e diâmetros indicados no projeto, e serão de encaixe classe  PA2 

e meio tubo de concreto no topo do gabião e na base dele, devendo atender as 

especificações de normas técnicas e possuir qualificação com relação à resistência à 

compressão diametral. 

A equipe de topografia deverá fazer a locação das redes de drenagem pluvial 

conforme projeto. Os tubos serão assentados sobre o fundo da vala previamente 

regularizado e compactado, e executado lastro de areia de 15cm, excedendo em 10cm 

para cada lado da largura externa do tubo. Serão rejuntados com argamassa de cimento 

e areia 1:3, devendo ser curada por 24h. Depois de rejuntadas será realizada a vistoria 

do MSS. 

 

Poço de visita em alvenaria 

Serão construídas de executadas em alvenaria de bloco de concreto maciço, com 

dimensões conforme projeto. O fundo será executado em concreto simples, com 

espessura de 20cm, sobre uma base de brita. As paredes possuirão espessura de 20cm 

e serão internamente revestidas com argamassa de cimento e areia na razão de 1:3. As 

tampas serão em concreto armado com espessura de 15cm. 

 

Salvador do Sul, 28 de novembro de 2024 
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